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RESUMO: A salinidade é um fator abiótico que promove alterações nos mecanismos 

fisiológicos, bioquímicos e moleculares das plantas. No entanto, elicitores, como o ácido 

ascórbico, ácido salicílico e o peróxido de hidrogênio, estão sendo usados para aliviar o estresse 

salino nas plantas. Dessa forma, objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos da aplicação 

foliar de elicitores nas relações hídricas de cajazeira sob irrigação com águas salobras na fase 

de formação de mudas. O experimento foi realizado em condição de casa de vegetação, no 

Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar da Universidade Federal de Campina Grande, 

Campus de Pombal-PB. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em arranjo 

fatorial 5 × 4, referentes a cinco níveis de condutividade elétrica da água - CEa (0,3; 1,3; 2,3; 

3,3 e 4,3 dS m-1), e quatro concentrações de elicitores [sem aplicação de elicitor – testemunha; 

ácido ascórbico – AsA (60 mM); ácido salicílico - AS (2,4 mM L-1); peróxido de hidrogênio – 

H2O2 (50 μM)] com três repetições e duas plantas por parcela. A salinidade da água a partir de 

0,3 dS m-1 eleva o extravasamento de eletrólitos e o déficit de saturação hídrica no limbo foliar, 

e diminui o conteúdo relativo de água das mudas de cajazeira, aos 30 dias após o transplantio. 

A aplicação de ácido ascórbico, ácido salicílico e peróxido de hidrogênio não amenizou os 

efeitos do estresse salino nas relações hídricas de mudas de cajazeiras. 
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WATER RELATIONS OF CAJAZEIRA SEEDLINGS UNDER IRRIGATION WITH 

BRAZILIAN WATER AND APPLICATION OF ELICITORS 

 

ABSTRACT: Salinity is an abiotic factor that promotes changes in the physiological, 

biochemical and molecular mechanisms of plants. However, elicitors such as ascorbic acid, 

salicylic acid, and hydrogen peroxide are being used to alleviate salt stress in plants. Thus, the 

objective of this work was to evaluate the effects of foliar application of elicitors on the water 

relations of cashew trees under irrigation with brackish water in the seedling formation phase. 

The experiment was carried out in a greenhouse at the Center for Agrofood Science and 

Technology of the Federal University of Campina Grande, Pombal-PB Campus. The 

experimental design was in randomized blocks, in a 5 × 4 factorial arrangement, referring to 

five levels of water electrical conductivity - ECa (0.3; 1.3; 2.3; 3.3 and 4.3 dS m-1), and four 

elicitor concentrations [without elicitor application - control; ascorbic acid - AsA (60 mM); 

salicylic acid - AS (2.4 mM L-1); hydrogen peroxide - H2O2 (50 μM)] with three replicates and 

two plants per plot. Water salinity above 0.3 dS m-1 increases electrolyte leakage and water 

saturation deficit in the leaf blade, and reduces the relative water content of yellow mombin 

seedlings 30 days after transplanting. The application of ascorbic acid, salicylic acid and 

hydrogen peroxide did not alleviate the effects of saline stress on the water relations of cashew 

seedlings. 
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INTRODUÇÃO 

 

Pertencente à família Anacardiaceae, a cajazeira (Spondias mombin L.), está amplamente 

distribuída no semiárido brasileiro, tanto de forma isolada quanto em agrupamentos, 

especialmente em pastagens, quintais e pomares domésticos (SOUZA et al., 2020). É uma 

espécie que se destaca pela importância na geração de emprego e renda e seu maior potencial 

para uso agroindustrial já que seus frutos apresentam alto valor agregado e podem ser 

consumidos in natura ou transformados em diversos produtos (SILVA et al., 2004; SILVA, 

2021).  

Na região semiárida, a irrigação torna-se essencial, onde a baixa pluviosidade e os longos 

períodos de seca comprometem o cultivo agrícola. Contudo, a escassez de recursos hídricos 

com baixas concentrações de sais, pode promover a salinização dos solos e comprometer a 
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produtividade agrícola (SILVA et al., 2023). De acordo com Silva Júnior et al. (2021), a 

utilização de água salina na irrigação aumenta a salinidade do solo, o que compromete a 

absorção, o transporte e a assimilação de nutrientes pelas plantas.  

Nesse contexto, elicitores como ácido ascórbico, ácido salicílico e o peróxido de 

hidrogênio têm sido usados para amenizar os feitos deletérios dos sais sobre as plantas. O ácido 

ascórbico (AsA) atua como antioxidante, neutralizando espécies reativas de oxigênio (EROs), 

protegendo membranas celulares e melhorando a atividade enzimática do sistema antioxidante 

(ALI et al., 2021). Já o ácido salicílico (SA) regula a homeostase iônica, estimulando a exclusão 

de Na⁺ e a absorção de K⁺, além de modular a expressão de genes relacionados à tolerância ao 

sal, como os da família NHX (KHAN et al., 2023). Enquanto o peróxido de hidrogênio (H2O2), 

em baixas concentrações, atua como molécula sinalizadora, induzindo a produção de 

antioxidantes e a ativação de vias de defesa (CHEN et al., 2022).  

Ante o exposto, objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos da aplicação folair de de 

ácido ascórbico, ácido salicílico e peróxido de hidrogênio nas relações hídricas de mudas de 

cajazeira sob irrigação com águas salobras. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no período de dezembro de 2024 a maio de 2025, sob 

condições de casa-de-vegetação, no Centro de Ciências e Tecnologia Agroalimentar (CCTA) 

da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus de Pombal-PB, com as 

coordenadas geográficas locais de 6º48’16” S, 37º49’15” O e altitude média de 144 m.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados em arranjo fatorial 5 × 4, 

referentes a cinco níveis de condutividade elétrica da água - CEa (0,3; 1,3; 2,3; 3,3 e 4,3 dS m-

1), e quatro concentrações de elicitores [sem aplicação de elicitor – testemunha; ácido ascórbico 

– AsA (60 mM); ácido salicílico - SA (2,4 mM L-1); peróxido de hidrogênio – H2O2 (50 μM)] 

com três repetições e duas plantas por parcela.  

As mudas de cajazeira foram cultivadas em sacos plásticos de polietileno, com dimensões 

de 15 × 30 cm, preenchidos com a mistura na proporção de 2:1:1 (base volume) de um Neossolo 

franco-arenoso, areia e matéria orgânica (esterco bovino curtido). O solo utilizado como 

substrato foi caracterizado como Neossolo Regolítico (Psamments) de textura franco argilosa, 

proveniente da zona rural de São Domingos, PB, coletado na profundidade de 0-20 cm.  
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As adubações com nitrogênio, fósforo e potássio foram realizadas de acordo com Novais 

et al. (1991), sendo aplicado 100, 300 e 150 mg kg-1 de solo de N, P2O5 e K2O, respectivamente, 

via fertirrigação, em 3 aplicações. Utilizou-se ureia e monoamônio fosfato como fonte de 

nitrogênio, monoamônio fosfato de fósforo. Como fonte de potássio, utilizou-se o sulfato de 

potássio (K2SO4). A adubação com micronutrientes foi realizada semanalmente, iniciando-se 

12 dias após o transplantio (DAT).  

As aplicações dos elicitores foram realizadas a cada 15 dias, iniciando aos 10 DAT. A 

irrigação com água salina teve início aos 12 DAS. Os diferentes níveis de condutividade elétrica 

da água foram obtidos pela adição de NaCl isento de iodo em água da rede municipal de 

abastecimento de Pombal, PB (CEa = 0,3 dS m-1), considerando-se a relação entre CEa e a 

concentração de sais (RICHARDS, 1954).  

As relações hídricas das mudas de cajazeira foram determinadas aos 30 DAT pelo 

extravasamento de eletrólitos do limbo foliar (%EE), conteúdo relativo de água (CRA) e déficit 

de saturação hídrica (DSH).  

Os dados coletados foram submetidos ao teste de normalidade de distribuição (Shapiro-

Wilk) e, posteriormente, à análise de variância ao nível de probabilidade de 0,05 ou 0,01. Nos 

casos de efeito significativo, foram realizadas análises de regressão polinomial (p ≤ 0,05) para 

o fator níveis de condutividade elétrica da água, já para os elicitores foi realizado o teste de 

comparação de médias por Tukey (p ≤ 0,05) utilizando o programa estatístico SISVAR-ESAL 

versão 5.6. As variáveis extravasamento de eletrólitos do limbo foliar e déficit de saturação 

hídrica foram transformadas (x0.5) para se ajustarem na análise estatística. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve diferença entre a salinidade da água de irrigação (S) com efeito significativo (p < 

0,01) para todas as variáveis de relações hídricas analisadas (Tabela 1). Com relação aos 

elicitores (E), assim como a interação entre os fatores (S x E), não se constatou efeito 

significativo sobre todas as variáveis de relações hídricas analisadas das mudas de cajazeira, 

aos 30 dias após o transplantio. 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para extravasamento de eletrólitos no limbo foliar (%EE), conteúdo 

relativo de água (CRA), e déficit de saturação hídrica (DSH) de mudas de cajazeira cultivada sob níveis de 

salinidade da água de irrigação e elicitores, aos 30 dias após o transplantio. 

Fonte de variação Gl 

Quadrados médios 

%EE1 CRA DSH1 

Salinidade da água de irrigação (S) 4 841,11** 1022,67** 797,96** 

    Regressão linear 1 3060,30** 3361,58** 2642,62** 

    Regressão quadrática  1 69,30ns 392,32* 322,40* 

Elicitores (E) 3 107,47ns 58,57ns 58,57ns 

Interação (S x E) 12 42,74ns 42,37ns 42,37ns 

Blocos 2 9,28ns 31,52ns 31,52ns 

Resíduo  38 70,47 59,97 59,97 

CV (%)  13,59 10,96 13,51 
FV – Fonte de variação; GL - grau de liberdade; CV (%) - coeficiente de variação; **significativo em nível de 0,01 de 

probabilidade; * significativo em nível de 0,05% de probabilidade; ns não significativo; 1dados transformados em (x0,5) 

 

Os níveis de salinidade da água de irrigação influenciaram nas relações hídricas das 

mudas de cajazeira. Para o extravasamento de eletrólitos do limbo foliar - %EE e o déficit de 

saturação hídrica – DSH (Figura 1A e 1C), verifica-se que o incremento na CEa promoveu 

acréscimos de 34 e 26%, respectivamente, por incremento unitário da CEa. O aumento no %EE 

e DSH nas pode estar relacionado aos efeitos deletérios do estresse salino ocasiona nas plantas, 

pois a acumulação excessiva dos sais solúveis provenientes da água de irrigação pode ter 

causado dificuldades na absorção de água, devido ao efeito osmótico. Além disso, o excesso de 

íons como o Na⁺ e Cl⁻ no solo desencadeia a produção de EROs (como O2 e H2O2), que oxidam 

lipídios das membranas (peroxidação lipídica), aumentando sua permeabilidade e liberando 

eletrólitos (ZHANG et al., 2022). 
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Figura 1. Extravasamento de eletrólitos do limbo foliar - %EE (A), conteúdo relativo de água – CRA (B) e déficit 

de saturação hídrica – DSH (C) das mudas de cajazeira, em função da salinidade da água de irrigação, aos 30 dias 

após o transplantio. 

 

Já para o conteúdo relativo de água - CRA (Figura 1B) observa-se que o incremento na 

CEa promoveu diminuição de 6,39% por incremento unitário da CEa. O excesso de sais na água 

e/ou no solo promove diminuição no potencial osmótico, reduzindo o gradiente de potencial 

hídrico necessário para a absorção de água e nutrientes pelas raízes (ALMEIDA et al., 2023) e 

o acúmulo de íons nas folhas induz a síntese de ácido abscísico, provocando o fechamento 

estomático precoce, reduzindo a transpiração e o fluxo de água no xilema (KUMAR et al., 

2023). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A salinidade da água a partir de 0,3 dS m-1 eleva o extravasamento de eletrólitos e o déficit 

de saturação hídrica no limbo foliar e diminui o conteúdo relativo de água das mudas de 

cajazeira, aos 30 dias após o transplantio.  

A aplicação de ácido ascórbico, ácido salicílico e peróxido de hidrogênio não amenizou 

os efeitos do estresse salino nas relações hídricas de mudas de cajazeiras. 
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